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resumo

Introdução: há a busca comum de se delinear um “retrato” da pro-
dução científica que possa ser útil para a área na busca de sistemati-
zações possíveis. Bracht et al. (2012, p.31), entendem que tal tarefa 
é relevante para o desenvolvimento científico. Nessa perspectiva, 
é que esse estudo se debruça sobre a temática da EF e cultura na 
literatura acadêmica.  Objetivo: compreender as características da 
produção científica sobre o tema Educação Física e cultura na li-
teratura da América Latina e Caribe disponível no sítio eletrônico 
do Lilacs. Uma revisão sistemática foi desenvolvida e analisou 55 
artigos a partir de oito itens: Periódicos e sua avaliação no sistema 
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Qualis Capes, Área de conhecimento, País de origem dos pesquisa-
dores, Tipo de estudo, Amostragem metodológica, Instrumentos de 
coleta de dados, Conceito de cultura e Adjetivos associados a ele. 
Resultados e discussão: verificamos que a produção científica nessa 
subárea é desvalorizada; a Educação é área privilegiada das publica-
ções; a produção científica brasileira possui destaque nessa temática; 
há predominância de pesquisas conduzidas a partir de instrumentos 
de coletas de dados oriundos das Ciências Humanas; o conceito de 
cultura destaca a dimensão simbólica das relações humanas; o termo 
“cultura corporal” é o mais frequente nos manuscritos. Conclusão: 
embora a análise tenha abrangido as generalidades e especificidades 
da temática EF e cultura na literatura acadêmica, ressaltamos que 
há a necessidade de se tomar o máximo cuidado ao analisá-las, pois 
estes caminham mais ao encontro de tendências gerais do que de 
classificações. No entanto, podemos considerar que, mesmo com as 
limitações acima identificadas, o esforço empreendido tem validade. 
Trata-se, portanto, da elaboração de uma síntese do que tem sido 
produzido pela EF na sua relação com a cultura, o que abre cami-
nhos interpretativos para essa temática. 
 
Palavras-chave: Educação Física. Cultura. Revisão sistemática.

abstract

Introduction: there is a common search to delineate a “picture” of 
scientific production that may be useful to the area in the search for 
possible systematizations. It is understood that such a task is relevant 
to scientific development. In this perspective, this study focuses on 
the theme of PE and culture in the academic literature. Objective: to 
understand the characteristics of scientific publication on the subject 
Physical Education and culture in the literature of Latin America 
and Caribbean available on the LILACS website. A systematic 
review was designed with 55 articles from eight analysis items: 
Journals and their review in the Qualis Capes system, knowledge 
field, researcher’s home country, type of study, methodological 
sampling, data collection instruments, concept of culture, and 
adjectives associated with it. We found that the scientific publication 
in this subarea is undervalued; Education is privileged area of the 
publications; Brazilian scientific publication has highlighted this 
issue; there is a predominance of research conducted from data 
collection instruments arising from the Human Sciences; the concept 
of culture emphasizes the symbolic dimension of human relations; 
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the “body culture” term is usual in the manuscripts. Conclusion: 
although the analysis covered the generalities and specificities of the 
EF and culture in the academic literature, we emphasize that there 
is a need to take the utmost care when analyzing them, since they are 
more in line with general tendencies than classifications. However, 
we can consider that, even with the limitations identified, the effort 
undertaken is valid. It is, therefore, the preparation of a synthesis of 
what has been produced by EF in its relationship with culture, which 
opens interpretive paths for this theme.

Keywords: Physical education and training. Culture. Sistematic 
Review.

introdução

Analisar a produção científica sobre determinadas temáticas que 
constituem o seu campo de conhecimento tem sido tarefa comum na 
área de Educação Física (EF) nos últimos anos. Tal fato demonstra o 
interesse cada vez mais latente dos pesquisadores em compreender a 
produção de conhecimento em sua própria área.

Para Bracht et al. (2011, p.12), essa prática traduz a necessidade 
da área de EF nortear seu próprio desenvolvimento, oferecendo “[...] 
àqueles que se aproximam do campo ou nele adentram uma possibi-
lidade de contextualizar sua produção ou intenção de produção”. Os 
autores ressaltam que esta é uma tarefa típica de campos acadêmicos 
em desenvolvimento, o que, para Silva (2005) e Costa, Silva e Soria-
no (2012) é o caso da EF. Em nossa avaliação, tal diagnóstico indica 
que há ainda muito a se fazer em prol da compreensão das caracte-
rísticas e limites da área, pois em concordância à Bracht (2000), tal 
campo do conhecimento lida com o Se-movimentar humano. Além 
disso, mesmo as áreas que se encontram mais consolidadas, continu-
am em desenvolvimento constante.

Nesse sentido, faz-se necessário ressaltar o pioneirismo de Silva 
(1990 e 1997) na investigação da produção acadêmica da EF no âm-
bito da pós-graduação brasileira. Em nossa ótica, os dois trabalhos 
de Silva inauguraram na EF o interesse pelo entendimento de sua 
própria produção.

Assim, alguns estudos recentes seguiram essa perspectiva. Em 
Bracht et al. (2011 e 2012), a tarefa consistiu num mapeamento quali-
-quantitativo da produção de conhecimento em EF escolar. Em Dias 
e Correia (2013), houve a descrição e caracterização da inserção da 
temática EF no ensino médio no âmbito dos periódicos nacionais de 
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EF entre 2005 e 2010. Já em Mahl e Munster (2015), o objetivo foi o 
de analisar a produção discente (dissertações e teses) no âmbito do 
Programa de Pós-graduação em Educação Especial da Universidade 
Federal de São Carlos na interface EF e Educação Especial.

Nestes exemplos, há a busca comum de se delinear um “retrato” 
da produção científica que possa ser útil para a área na busca de sis-
tematizações possíveis. Bracht et al. (2012, p.31), entendem que tal 
tarefa é relevante para o desenvolvimento científico.

Nessa perspectiva, é que esse estudo se debruça sobre a temática 
da EF e cultura na literatura acadêmica. Para tanto, consideramos 
o pressuposto de Daolio (2004, p.2), para o qual “[...] cultura é o 
principal conceito para a EF, uma vez que todas as manifestações 
corporais humanas são geradas na dinâmica cultural [...] expressan-
do-se diversificadamente e com significados próprios no contexto 
de grupos específicos”. Para o autor, o termo cultura parece defini-
tivamente fazer parte da EF. Tal afirmação é confirmada pelo fato 
de diversos autores, como, por exemplo, Betti (1992), Kunz (1994), 
Coletivo de Autores (1992), terem introduzido o termo cultura em 
seus escritos sobre a EF. Assim, ao adotarem a noção de cultura 
para a fundamentação de suas ideias a partir de diferentes correntes 
teóricas, fizeram também a incorporação de determinados adjetivos 
a expressão cultura, como cultura física (BETTI, 1992), cultura cor-
poral (COLETIVO DE AUTORES, 1992) e cultura de movimento 
(KUNZ, 1994), sendo notório o entendimento de que a EF dialoga 
com o campo da cultura e tal enlace se traduz como relevante e pas-
sível de investigação. 

Dessa forma, este estudo objetiva compreender as características 
da produção científica sobre o tema EF e cultura na literatura da 
América Latina e Caribe disponível no sítio eletrônico do Lilacs1. 

mÉtodo

Trata-se de uma revisão sistemática e a coleta de dados consistiu 
na consulta à base eletrônica Lilacs e os termos utilizados para a 
busca foram: “educação física” and “cultura”; “physical education” 
and “culture”; “educación física” and “cultura”; “educação física e 

1 A opção pelo Lilacs se deu pela sua abrangência na América Latina e Caribe, 
estando operante em 27 países, cobrindo 909 periódicos e mais de 600 mil artigos.
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treinamento2” and “cultura”; “physical education and training” and 
“culture”; “educación y entrenamiento físico” and “cultura”. Nesta 
etapa, o estudo seguiu as recomendações de Moher et al (2009), para 
os quais a revisão sistemática precisa cumprir 4 passos: Identifica-
ção, Triagem, Elegibilidade e Inclusão.

Para tanto, foram obedecidos os seguintes critérios de inclusão:
• Artigos publicados nos anos de 2010, 2011, 2012, 2013, 2014;
• Somente artigos disponíveis na íntegra;
• Artigos oriundos de matriz teórica das Ciências Humanas, poden-

do ser: artigos originais, ensaios e/ou relatos de experiência.

Tais critérios objetivaram acessar estudos recentes e que pudes-
sem abarcar toda a diversidade existente nas Ciências Humanas, para 
a qual, segundo Gusmão (2000), a reflexão sobre a cultura é central.

Como critérios de não inclusão tivemos:
• Artigos de revisão sistemática ou pesquisa bibliográfica: no intui-

to de não reproduzirmos outras sínteses.
Após aplicação dos critérios acima se chegou a uma amostra de 

55 artigos3 (Figura 1).  

Figura 1 - Seleção dos artigos (Adaptado de Moher et al., 2009).
Fonte: os autores.

2 A opção pela utilização do termo “treinamento” se deve por este ser correlato à 
Educação Física quando se consulta os Descritores em Ciências da Saúde (Decs).

3 A busca foi realizada no mês de agosto de 2015. 
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Faz-se pertinente ressaltar que o número elevado de artigos 
repetidos justifica-se pela quantidade de combinações entre os 
termos realizados na busca. No que se refere aos 25 artigos ex-
cluídos por não dialogarem com as ciências humanas e/ou serem 
revisões, a opção pela leitura do título, resumo, palavras-chave, 
introdução e método como forma de análise para exclusão dos 
textos, primou pela premissa de que num artigo científico o re-
ferencial teórico e a abordagem metodológica estão tradicional-
mente definidas nessas seções. 

Para fins de análise dos dados o estudo voltou atenção às seguin-
tes dimensões:

1 Periódicos e sua respectiva avaliação no sistema Qualis Capes: 
considerando que, de acordo com Marchlewski, Silva e Soriano 
(2011), a avaliação da produção científica por esse sistema pos-
sui influência na produção de conhecimento e sua respectiva 
disseminação. Para fins deste estudo, foi considerada a ava-
liação na área 21 (EF, Fisioterapia, Fonoaudiologia e Terapia 
Ocupacional);

2 Área de conhecimento: com vistas a acessar as grandes áreas de 
diálogo com a EF. Para tanto, considerou-se a grande área das 
Ciências Humanas constante da tabela do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), a qual 
identifica dez áreas: Filosofia, Sociologia, Antropologia, Arque-
ologia, História, Geografia, Psicologia, Educação, Ciência Polí-
tica e Teologia. A categorização dos artigos numa dessas áreas 
foi desenvolvida observando os princípios de Campos (2004, 
p.614), para o qual:

[...] podemos caracterizar as categorias como grandes enuncia-
dos que abarcam um número variável de temas, segundo seu 
grau de intimidade ou proximidade, e que possam através de sua 
análise, exprimirem significados e elaborações importantes que 
atendam aos objetivos de estudo e criem novos conhecimentos 
[...] (grifo nosso).

No caso desse estudo, o grau de intimidade e proximidade dos 
artigos no diálogo com uma das dez áreas acima identificadas, 
analisadas pela temática desenvolvida ou pelo referencial teórico 
predominante. 

1 País de origem dos pesquisadores: permite identificar como a 
temática da EF e cultura ocupa as reflexões dos pesquisadores 
quando se observa os diferentes países de origem;
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2 Tipo de estudo: objetivou visualizar as características textuais 
da produção acadêmica. A classificação adotada neste estudo 
é a seguinte: artigo original - é aquele fruto de uma pesqui-
sa científica e que possui dados originais, ensaios - artigos que 
promovem reflexões sobre uma temática, se valendo ou não de 
dados empíricos e relatos de experiência - textos que relatam 
uma experiência profissional em curso ou concluída;

3 Amostragem metodológica: pesquisa com seres humanos, do-
cumentos e/ou mistos. Trata-se de uma importante dimensão de 
análise em estudos como este;

4 Instrumentos de coleta de dados: evidenciar quais são as ferra-
mentas metodológicas mais usuais, à medida que os instrumen-
tos operados pelas Ciências Humanas acabam por revelar não 
só como se deu a aproximação com os dados, mas como esse 
processo foi construído; 

5 Conceito de cultura: permite visualizar o referencial teórico dos 
estudos;

6 Adjetivos associados ao termo cultura: possibilidade de identi-
ficar com quais termos a cultura é pronunciada pela EF, visuali-
zando assim os movimentos internos do campo.

resultados

No que se refere aos periódicos e sua respectiva avaliação no sis-
tema Qualis Capes, a Figura 2 mostra que os 55 artigos foram publi-
cados em 13 periódicos, dos quais 12 são brasileiros e um é colom-
biano. Considerando os estratos de avaliação (A1, A2, B1, B2, B3, 
B4, B5 e C), os periódicos transitam entre A2 e B3 e o maior número 
de publicações está na esfera B1 (21 artigos).
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Revistas País da 
Editoria

Avaliação do sistema 
Qualis – área 21

Quantidade de artigos 
publicados

Movimento Brasil A2 12

Revista Brasileira de 
Ciências do Esporte

Brasil B1 10

Revista Brasileira de 
Ciência e Movimento

Brasil B2 8

Motriz Brasil B1 6 

Licere Brasil B2 4

Educación Física y 
Deporte

Colômbia B2 4

Revista Brasileira
de Educação Física

e Esportes
Brasil B1 3

Revista de Educação 
Física da UEM

Brasil B1 2

Pensar a Prática Brasil B2 2

Estudos
Interdisciplinares 

sobre
o envelhecimento

Brasil B3 1

Interface Brasil B2 1

Arquivos Brasileiros 
de Psicologia Brasil Sem avaliação 1

Cadernos Cedes Brasil Sem avaliação 1

TOTAL - - 55

Figura 2 - Periódicos e sua avaliação no sistema Qualis Capes 

Fonte: os autores.

Em relação às áreas de conhecimento, a Figura 3 mostra que ape-
nas seis áreas encontraram correspondência nos estudos analisados, 
com destaque à área da Educação.
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Área Quantidade de artigos

Educação 23

Sociologia 12

Antropologia 7

História 6

Psicologia 6

Filosofia 1

TOTAL 55

Figura 3 - Área de conhecimento das Ciências Humanas 

Fonte: os autores.

No que se refere ao país de origem dos pesquisadores foram en-
contrados 47 estudos conduzidos por pesquisadores brasileiros, dois 
por uruguaios, um por espanhol e um por neozelandês.

No que tange ao tipo de estudo foi observado uma predominância 
de artigos originais, como mostra a Figura 4.

Tipo Quantidade de artigos

Artigos originais 43

Ensaios 10

Relatos de experiência 2

TOTAL 55

Figura 4 - Tipo de estudo 

Fonte: os autores.

No que se refere à amostragem metodológica4 foram encontrados 
20 estudos que extraíram dados empíricos somente com seres huma-
nos, 14 estudos que utilizaram documentos em suas análises e de es-
tudos que trabalharam com o universo de dados oriundos de seres hu-
manos e documentos. Para fins deste estudo foram considerados como 
documentos toda produção escrita e visual, tais como leis, decretos, 
projetos pedagógicos, manuscritos históricos, filmes e iconografias. 

Quanto aos instrumentos de coleta de dados5, a Figura 5 mostra 
a prevalência de estudos que se valeram da análise documental para 

4 Nessa dimensão avaliativa não foram considerados os ensaios e relatos de 
experiência.

5 Nessa dimensão avaliativa não foram considerados os ensaios e relatos de 
experiência.
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compreender o fenômeno estudado, sendo seguido pelas entrevistas 
e observação. 

Tipo Quantidade de artigos6

Análise documental 23

Entrevistas 18

Observação 11

Questionário 8

Grupo focal 5

Figura 5 - Instrumentos de coleta de dados 6

Fonte: os autores.

No que se refere ao conceito de cultura, a Figura 6 demonstra que 
poucos foram os estudos que se ocuparam dessa tarefa - apenas 12 
dos 55 analisados. Outra consideração foi o referencial teórico para 
conceituar cultura, dos quais se destacou o antropólogo Clifford Ge-
ertz, citado em 5 dos 12 artigos.

Autoria Conceito de cultura Referencial

Danailof 

(2013)

“[...] a cultura significaria ‘todas as realizações 
materiais e imateriais de um agrupamento 

humano’”.
Azevedo (1963)

Moro (2014)
“‘cultura’[...] designaba tan sólo una zona espe-

cial o superior de la civilización’”.
Norbert Elias 

(1993)

Moro (2013)
“Su concepto de cultura remite 

a lo que liga a la educación. Cultura es utilizado 
como sinónimo de educación”.

Alejandro 

Lamas (1912)

Neira e 

Nunes (2011)

“O termo cultura passa a ser compreen-
dido como forma de vida (línguas, instituições, 
estruturas de poder) e práticas sociais (textos, 

cânones, arquitetura, mercadorias etc.). A cultura 
é vista como um território contestado atraves-
sado por relações de poder, um campo de luta 

pela definição dos significados e, por essa razão, 
como campo de intervenção política”.

Stuart Hall 

(1997)

6 Nesse quesito, a somatória da quantidade de artigos extrapola os 55 analisados, 
pois existiram estudos que se utilizaram de dois ou mais instrumentos de coleta 
de dados explicitados.
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Orti e Carrara 

(2012)

“[...] a cultura consiste de um 
conjunto  de  variáveis  arranjadas  por  membros  

da  sociedade”.

Burrhus Skin-

ner (1989)

Rufino e 

Darido (2013)
“[...] o homem é um animal amarrado a teias de 

significados que ele mesmo teceu”.
Clifford Geertz 

(1989)

Oliveira e 

Daolio (2010)
“[...] a cultura, como ‘sistema entrelaçado de 

signos interpretáveis’ [...]”.
Clifford Geertz 

(1989)

Quarenta e 

Pires (2013)

“[...] teia de significados elaborados pelos própri-
os seres humanos e passíveis de interpretações, 
as quais se resumem por sentidos e significados 

atribuídos às nossas ações”.

Clifford Geertz 

(1989)

Prado e Ri-

beiro (2010)

“[...] mecanismos de controle sobre o comporta-
mento  como uma das dimensões que exercem 

influências no comportamento humano”.  

Clifford Geertz 

(1989)

Libardi e 

Silva (2014)

“[...] é uma teia de significados. Essas teias são 
um conjunto de mecanismos simbólicos que 

controlam nosso comportamento [...] compreen-
dida como um código, um sistema no qual nos 

comunicamos, influenciando no que somos 
intrinsecamente e no que podemos nos tornar 

individualmente, como humanos”.

Clifford Geertz 

(1989)

Souza Júnior 

et al. (2011)

  “[...] implica numa apreensão do processo de 
transformação do mundo natural a partir dos mo-
dos históricos da existência real dos homens nas 
suas relações na sociedade e com a natureza”.

Michele

Escobar (1995)

Françoso e 

Neira (2014)

“[...] é a atividade que transforma. É trabalho 
produzido por diferentes movimentos e gru-

pos que constituem o povo. É todo o resultado 
da práxis humana que produz acréscimos ao 

mundo natural. Em outras palavras, é a aquisição 
sistemática da experiência humana”. [...] um 

território contestado e atravessado por relações 
de poder, ou seja, um campo de disputa pela 

definição dos significados”.

Paulo Freire 

(1981)

Stuart Hall 

(1997)

Figura 6 - Conceito de cultura

Fonte: os autores.
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Em relação aos adjetivos associados ao termo cultura foram en-
contrados 4 diferentes, constante em apenas 15 artigos, a saber: 

• Cultura corporal (presente em dez textos);
• Cultura corporal de movimento (presente em quatro textos);
• Cultura física (presente em três textos);
• Cultura do movimento humano (presente em um texto).

Em relação a essas terminologias, apenas seis estudos apresenta-
ram as respectivas conceituações, a saber:

• Cultura corporal (conceituada em três estudos): Em Souza Jú-
nior et al. (2011), embasado em Escobar (1995), cultura corporal 
é o amplo e riquíssimo campo da cultura que abrange a produ-
ção de práticas expressivo-comunicativas, essencialmente sub-
jetivas que, como tal, externalizam-se pela expressão corporal. 
Já em Gonçalves e Lavoura (2011), a cultura corporal é con-
ceituada na perspectiva do Coletivo de Autores (1992), para os 
quais significa uma parcela da cultura geral e fruto das relações 
sociais - sendo assim, sofrendo relações e sendo condicionada 
por aspectos políticos e socioeconômicos - portanto, construída 
historicamente, dotada de sentido e significado, ganhando for-
ma por meio de um conjunto de práticas corporais entendidas 
como linguagem, como o jogo, o esporte, a dança, as lutas, a 
ginástica, a capoeira, dentre outros. Para Impolcetto e Darido 
(2011), o conceito de cultura corporal é aquele presente nos Pa-
râmetros Curriculares Nacionais (1997 e 1998), que se traduz 
em todos os movimentos cujos significados têm sido construí-
dos em função das diferentes necessidades, interesses e possibi-
lidades corporais humanas presentes nas diferentes culturas em 
diversas épocas da história;

• Cultura corporal de movimento (conceituada em um estudo): 
Para Araújo et al. (2011), embasado em Betti (2001), cultura 
corporal de movimento é aquela parcela da cultura geral que 
abrange as formas culturais que se vêm historicamente cons-
truindo, nos planos material e simbólico, mediante o exercício 
da motricidade humana;

• Cultura física (conceituada em dois estudos): Para Moro (2013), 
amparada em Lamas (1912), cultura física está ligada ao concei-
to de desenvolvimento, considerando que o corpo é um conjunto 
de órgãos a se desenvolver. Já em Moro (2014), cultura física é 
sinônimo de esporte.
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discussão

O termo cultura abrange uma diversidade de temas a ela relacio-
nados. Os 55 artigos analisados, no entanto, contemplam apenas 13 
periódicos diferentes. Isto pode ser decorrente do fato de tradicional-
mente serem os pesquisadores envolvidos com a educação, o lazer 
e as práticas corporais aqueles que mais se apropriam dos estudos 
relacionados à cultura, mas também pelo fato de não serem muitos 
os periódicos que comportam esta discussão em suas políticas edi-
toriais. Os artigos aqui analisados, sendo classificados na área de 
humanidades provenientes de pesquisas e reflexões de autores da 
EF, revelam uma característica importante da EF como disciplina 
acadêmica, que é a sua configuração como campo de produção de 
conhecimento aplicado, e seu fazer científico recorre às chamadas 
“ciências mãe” para subsidiar seus estudos. No caso do tema EF e 
Cultura, as Ciências Humanas.

Se o número de periódicos que contempla esta temática é rela-
tivamente reduzido, aqueles que atendem aos fatores de impacto 
e encontram-se bem posicionados no ranking avaliativo da Capes 
são ainda menores. Não é por mero acaso que dos 13 periódicos 
encontrados nesta pesquisa apenas um corresponde ao estrato “A” e 
mesmo assim “A2”. A Revista Movimento é, no contexto brasileiro 
atual, a mais qualificada na avaliação da Capes, na área das Ciências 
Humanas da EF. Dos 55 artigos analisados 12 estão publicados nela. 

O fato de termos apenas um periódico não brasileiro entre os 
analisados também é um dado relevante se pensarmos que a produ-
ção científica contemporânea está em pleno processo de internacio-
nalização. Isto talvez possa ser explicado pelo fato de que pesquisas 
no âmbito das humanidades são menos passíveis de generalização. 
Diferente das pesquisas oriundas das Ciências Naturais, que pos-
suem, tradicionalmente, um interesse de caráter mais universal, 
os resultados das pesquisas em EF e cultura tendem a ser publica-
dos em periódicos nacionais para que possam ser mais facilmente 
acessados pelos interlocutores do próprio país e que, dessa forma, 
possam gerar debates que venham aprimorar as questões sociais e 
educacionais brasileiras. Nesse sentido, destaca-se o privilégio da 
área da Educação nos manuscritos da EF, o que corrobora o enten-
dimento de que os aspectos educacionais são eminentemente cul-
turais e vice-versa. Tais fatores podem justificar a dificuldade de 
diálogo entre estudos realizados no Brasil e aqueles conduzidos em 
outros países, no caso deste estudo na Colômbia, Uruguai, Espanha 
e Nova Zelândia. 
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Em relação aos instrumentos de coleta de dados mais frequentes 
nas pesquisas analisadas encontramos aqueles que visam um estrei-
tamento das relações entre pesquisador e informante. Se, como afir-
ma Fonseca (1999), o ponto de partida dos métodos utilizados no es-
tudo das culturas é a interação entre o pesquisador e seu objeto, nada 
mais necessário do que atentar, como afirma a autora, para o “coti-
diano” e o “subjetivo”. O que nos permite, como pesquisadores, nos 
apropriarmos dos significados atribuídos por outras pessoas às suas 
ações é o exercício da alteridade. Esta, um princípio antropológico 
caro aos estudos da cultura, remete a uma necessidade do pesquisa-
dor de mapear e levantar genealogias sobre “coisas” não palpáveis 
ou concretas. Por isso conversar, ouvir, entrevistar os informantes é 
parte principal do método de tais pesquisas. 

Entretanto, apesar de a maior parte dos artigos analisados terem 
adotado instrumentos de coleta de dados que estreitam as relações 
entre pesquisadores e informantes, nota-se que apenas uma peque-
na parcela (11 trabalhos) utilizou a observação como procedimento 
investigativo. Vale lembrar que a observação, mais precisamente a 
observação etnográfica praticada no âmbito da Antropologia Social, 
permite a compreensão da cultura a partir do acesso a determinados 
códigos simbólicos que dificilmente poderiam ser obtidos por outras 
vias, como questionário e/ou entrevistas. Isso ocorre porque nesses 
modos de coleta de dados os sujeitos pesquisados são retirados do 
seu contexto “natural” ou real, ou seja, a pesquisa é transferida para 
locais que abstraem os informantes do lugar em que atuam, isto é, 
em que executam as suas ações cotidianas.

A observação etnográfica como pressuposto da investigação antro-
pológica sobre a cultura, por sua vez, requer o acesso às informações 
in loco, o que possibilita ao pesquisador a obtenção não apenas das in-
formações que ele solicita aos informantes a partir de suas perguntas, 
mas também permite o acesso às ações e códigos gerados espontane-
amente no contexto das observações. Para acessar estes tipos de da-
dos, as pesquisas que envolvem observações etnográficas ocorrem no 
ambiente natural onde ocorre a dinâmica cultural. Como afirma Oli-
veira (2000), é pelo olhar e pelo ouvir, como exercício da percepção, 
característicos do trabalho de observação do contexto cultural, que 
os símbolos significantes vêm à tona e, a partir deles, o pesquisador 
se depara com a terceira etapa do trabalho antropológico, o escrever, 
como exercício do pensamento. É com esta etapa que o pesquisador 
completa, efetivamente, a etnografia como estudo da cultura. 

Em relação ao conceito de cultura, os 12 artigos que buscaram 
defini-lo o fizeram a partir de referenciais teóricos centrados em 
visões que ampliam o conceito de ser humano, de corpo e de mo-
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vimento, demonstrando que, de maneira geral, a EF brasileira, da 
América Latina e Caribe assume uma postura menos reducionista. O 
movimento renovador da EF brasileira (iniciado na década de 1980 
e já bem debatido academicamente), que buscou ampliar as noções 
de corpo (antes considerado apenas como um ente biológico), bem 
como aquelas noções que pensavam o movimento corporal apenas 
a partir de seus efeitos físicos e motores, transformou, ao menos em 
parte, nossa compreensão de EF, de corpo e de práticas corporais. 
Isto se deve, principalmente, à inserção do conceito de cultura for-
mulado nas Ciências Humanas. 

A noção de cultura torna-se revolucionária para o campo da EF 
quando rompe com as perspectivas evolucionistas7 e manifesta aqui-
lo que constitui como a principal contribuição para a compreensão 
do ser humano, a sua dimensão simbólica. Diante disso, o desafio é 
compreender, cada vez mais, o Se-movimentar humano como algo 
cultural, isto é, como simbolicamente orientado. Desta forma, admi-
timos que são os códigos simbólicos originados no seio da cultura 
que produzem a intencionalidade do Se-movimentar. Tão importante 
quanto compreender a cultura como rede de significados é reconhe-
cer o Se-movimentar humano como cultural e não como algo redu-
zido a dimensão biológica, meramente definida pelo funcionamento 
do organismo humano. 

Longe de operarem com conceitos evolucionistas de cultura, ou 
com aqueles que a concebem como sinônimo de erudição ou acúmu-
lo de conhecimentos hierarquizantes, os artigos analisados definem 
cultura como “construção humana”, “transformações históricas”, 
“teias de significados”, “signos e símbolos”. É notável aqui o número 
de artigos que se fundamentam nas ideias de Clifford Geertz, autor 
que é base tanto para os estudos antropológicos como para estudos 
da EF que se fundamentam na Antropologia.

A conclusão de que os artigos analisados procuram operar com 
o conceito de cultura de uma maneira não reducionista é bastante 
significativa para o campo da EF, pois possibilita o entendimento 
do Se-movimentar humano em uma perspectiva mais abrangente e 
que possa se aproximar da noção de totalidade. Vale mencionar dois 
autores que fornecem importantes perspectivas para a compreensão 
do Se-movimentar humano nessa perspectiva: Marcel Mauss (2003) 

7  Embasado em Laraia (1986), Oliveira (2006) afirma que o evolucionismo encontrou 
sua forma mais elaborada na obra de Morgan, o qual distinguiu a selvageria, a 
barbárie e a civilização como sendo estágios de evolução da humanidade. O autor 
ainda afirma que, segundo esta abordagem, todas as culturas deveriam passar 
pelas mesmas etapas de evolução, o que tornava possível classificar as sociedades 
humanas em uma escala que ia da menos à mais desenvolvida.
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e Clifford Geertz (1989). O primeiro nos auxilia na compreensão 
das ações humanas a partir da noção de fato social total, a qual é 
explicada pelo autor como portadora de uma diversidade de dimen-
sões como, por exemplo, econômica, religiosa, mágica, ética, entre 
outras. Além disso, Mauss (2003) explicita como categoria impor-
tante para a compreensão do ser humano, a noção de homem total, 
constituída por um tríplice ponto de vista, o biológico, o psicológico 
e o sociológico. Ao transferirmos essas ideias para o campo da EF, 
possibilitamos o entendimento de que o Se-movimentar humano, 
compreendido como ação de um homem total, no sentido de um fato 
social total, não pode mais ser visto de maneira reducionista e me-
cânica. O segundo autor é o norte americano Clifford Geertz, que 
refuta a chamada visão estratigráfica de ser humano, a qual com-
preende o homem como um ser formado por camadas sobrepostas e 
independentes, em que ao centro estaria a biológica, seguida da psi-
cológica e da social e, por fim, da cultural. Para Geertz (1989), o ser 
humano deve ser visto como síntese de todas as dimensões, tomadas 
não como esferas que atuam separadas, no sentido do entendimento 
da visão estratigráfica, mas como interdependentes na perspectiva 
de compreender o homem de maneira integrada e a cultura a partir 
da ideia de “teias de significados”.

Nota-se que compreender a cultura como “teias de significados” 
é importante para o campo da EF no sentido do conceito dar subsí-
dios para uma forma sempre dinâmica de olhar para a área, focada 
no ser humano e em suas ações. Isto porque as “teias de signifi-
cados” são continuamente (re)elaboradas pela atividade humana. 
Outro aspecto relevante de Geertz (1989) é o olhar do pesquisador 
para grupos sociais específicos - com variações de idade, gênero, 
local de moradia, condições econômicas -, de maneira que o pes-
quisador precisa lidar com um conjunto de variáveis no processo 
de investigação e, por último, o modo de se fazer a pesquisa, com 
o uso frequente de vários instrumentos - documentos, entrevistas, 
questionários, sendo os mesmos complementares no estudo dos sig-
nificados das ações humanas. 

Assim, é possível afirmar que o referencial teórico-metodológico 
de Geertz (1989) possui relevante destaque nos estudos sobre EF e 
cultura, o que não se apresenta como um fato surpreendente, haja 
vista que as primeiras aproximações entre a EF e a Antropologia So-
cial desenvolvida na área foi feita por Jocimar Daolio, que, na década 
de 1990 e 2000, publicou trabalhos com referencial teórico centrado 
tanto em Clifford Geertz quanto em Mauss. No caso desse estudo, 1 
artigo é de coautoria do próprio Jocimar Daolio - Oliveira e Daolio 
(2010) -, e um outro que possui coautoria de uma pesquisadora que 
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desenvolveu estudos com esse autor - Libardi e Silva (2014) -, o que 
reforça e justifica a importância do Prof. Jocimar Daolio no diálogo 
com os escritos de Clifford Geertz.    

Por fim, é notório observar que o termo “corporal” é a principal 
adjetivação associada à cultura nos estudos que cercam à EF, o que 
também não é um fato surpreendente, já que a obra do Coletivo de 
Autores (1992), na qual essa expressão é utilizada, é uma das referên-
cias de maior impacto na área. No entanto, em que pese as diferentes 
adjetivações, com exceção do termo “cultura física” - encontrada nos 
trabalhos de Moro (2013 e 2014), para a qual é sinônimo de esporte 
-, há um elo comum que abarca o jogo, a ginástica, o esporte, a dan-
ça, as lutas como manifestações da cultura humana e que, portanto, 
passíveis de estudo e/ou intervenção pela área da EF.

Tomar a condição corporal como uma dimensão da cultura pos-
sibilita a ampliação do entendimento sobre a relação entre corpo 
e EF, de modo que os conteúdos que estruturam esta disciplina 
passam a ser vistos para além da perspectiva meramente biológica. 
Consequentemente, o entendimento destes conteúdos estruturantes 
passa a transcender o conhecimento sobre a eficiência dos gestos 
técnicos ao buscar os significados dos mesmos na história, na so-
ciedade e na cultura. 

 

conclusão

Ao buscarmos compreender as características da produção cien-
tífica sobre o tema EF e cultura na literatura da América Latina e 
Caribe concluímos que:

• A produção de conhecimento nessa subárea é desvalorizada, já 
que só a Revista Movimento, com 12 publicações, possui estra-
tificação A no sistema Qualis da Capes na área 21;

• A área da Educação é privilegiada nos estudos;
• A produção científica brasileira possui destaque na temática;
• Há predominância de artigos originais;
• Há predominância de pesquisas conduzidas com seres humanos 

e com instrumentos de coletas de dados oriundos das Ciências 
Humanas;

• O conceito de cultura destaca a dimensão simbólica das rela-
ções humanas;

• O termo cultura corporal é o mais utilizado nos manuscritos.

Entretanto, o estudo possui limites: investigação em uma base 
de dados (Lilacs); analisou estudos provenientes apenas das Ciên-
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cias Humanas e, por fim; considerou somente 5 anos de publicação, 
buscando uma resposta recente ao objetivo. Por tudo isso, a cautela é 
necessária, principalmente para se evitar equívocos interpretativos. 
Embora a análise tenha abrangido as generalidades e especificida-
des da temática EF e cultura na literatura acadêmica, ressaltamos, 
assim como Bracht et al. (2012, p.13), que há a necessidade de se 
tomar o máximo cuidado ao analisá-las, pois estes caminham mais 
ao encontro de tendências gerais do que de classificações. No entan-
to, partindo do pressuposto de Geertz (1989, p.35) que “Os estudos 
constroem-se sobre outros estudos, não no sentido de que retomam 
onde outros deixaram, mas no sentido de que, melhor informados e 
melhor conceitualizados, eles mergulham mais profundamente nas 
mesmas coisas”, podemos considerar que, mesmo com as limitações 
acima identificadas, o esforço empreendido tem validade. 

Trata-se, portanto, ao encontro de Bracht et al. (2011), da ela-
boração de uma síntese do que tem sido produzido pela EF na sua 
relação com a cultura, o que abre caminhos interpretativos para 
essa temática. 
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